
PREFEITURA DE SOROCABA

ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

001. Prova objetiva

fiscal de saúde pública

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

26.05.2019

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

01. Leia a tira.

(André Dahmer, “Malvados”. Folha de S.Paulo, 03.03.2019. Adaptado)

De acordo com o ponto de vista dos alienígenas,

(A) acabar com o ódio e a intolerância está além de suas capacidades.

(B) ajudar os humanos implica rápido combate ao ódio e à intolerância.

(C) viver na Terra é como viver em seu planeta, com ódio e intolerância.

(D) vir de longe e encontrar ódio e intolerância na Terra é algo mágico.

(E) ser mágico não implica poder acabar com o ódio e a intolerância.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 08.

Mais um desastre

Ainda demorará um tanto até que o impacto humano e 
ambiental do rompimento da barragem em Brumadinho (MG) 
possa ser propriamente avaliado. Algumas lições preliminares, 
entretanto, já podem ser extraídas desse lamentável desastre.

A primeira deriva do fato acabrunhante de que não se tra-
ta de tragédia inédita no gênero. Há apenas três anos o país 
consternou-se diante das 19 mortes e da incrível devastação 
desencadeadas pelo colapso de uma barragem da Samarco, 
que varreu do mapa a localidade de Bento Rodrigues (MG).

Pouco ou quase nada se fez desde então. A não ser, por 
óbvio, as suspeitas medidas usuais: instalaram-se comissões 
para tratar do assunto. Resultado? Nenhum.

Segundo relatório da Agência Nacional de Águas, ao 
menos 45 barragens estão vulneráveis no país. Rachaduras, 
infiltrações e ausência de documentos que comprovem a se-
gurança são algumas das irregularidades identificadas.

Torna-se claro que há uma falha coletiva, institucional. 
Autoridades estaduais e federais não atuaram como deve-
riam, e o mesmo se diga da Vale, sobretudo pela reincidência 
– a mineradora foi corresponsável pela tragédia da Samarco.

Diante da nova catástrofe consumada, o Ibama multou 
a Vale – a conferir se a penalidade será paga –, enquanto a 
Justiça determinou o bloqueio de bilhões de reais para garan-
tir reparação de danos. Ao mesmo tempo, Polícia Federal e 
Ministério Público mostram-se empenhados em investigar as 
causas e identificar os culpados.

Tais iniciativas, porém, serão inúteis se perderem ímpeto 
com o tempo. Elas precisam ser efetivas e exemplares, pois 
só assim ajudarão a impedir um terceiro desastre.

(Editorial. Folha de S.Paulo, 28.01.2019. Adaptado)

02. É coerente com as informações do texto a ideia de que

(A) a tragédia em Bento Rodrigues foi um acontecimento 
único no país, uma vez que os documentos mostram 
que as barragens brasileiras são seguras.

(B) a instalação de comissões para tratar dos desastres 
ambientais permite que os auxílios às vítimas sejam 
garantidos com maior rapidez e menos burocracia.

(C) a punição severa aos reais culpados pelos estragos 
causados com as catástrofes ambientais decorre da 
revolta que normalmente acomete a população.

(D) a efetividade das ações para punir os responsáveis 
pelos desastres ambientais depende da rapidez nas 
investigações e da identificação dos culpados.

(E) Brumadinho entrou nos noticiários do Brasil como a 
localidade onde ocorreu uma tragédia inédita com o 
rompimento de uma barragem vista como segura.

03. No trecho – o Ibama multou a Vale – a conferir se a pe-
nalidade será paga... (6o parágrafo) –, a informação em 
destaque sugere que

(A) o Ibama isentará a Vale da multa.

(B) a multa poderá deixar de ser paga.

(C) o pagamento da multa será rápido.

(D) a Vale deverá concordar com a multa.

(E) o pagamento da multa é optativo.
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07. Sem prejuízo de sentido ao texto, nas passagens “A 
não ser, por óbvio, as suspeitas medidas usuais...”  
(3o parágrafo) e “Tais iniciativas, porém, serão inúteis se 
perderem ímpeto com o tempo.” (último parágrafo), as  
expressões destacadas podem ser substituídas, correta 
e respectivamente, por:

(A) absolutamente; ademais.

(B) possivelmente; portanto.

(C) evidentemente; no entanto.

(D) improvavelmente; todavia.

(E) certamente; assim.

08. Assinale a alternativa em que o vocábulo “se” tem o mes-
mo emprego que no trecho: “Pouco ou quase nada se fez 
desde então.” (3o parágrafo).

(A) ... não se trata de tragédia inédita no gênero.

(B) Há apenas três anos o país consternou-se diante 
das 19 mortes...

(C) Torna-se claro que há uma falha coletiva, institucional.

(D) ... e o mesmo se diga da Vale, sobretudo pela rein-
cidência...

(E) ... o Ibama multou a Vale – a conferir se a penalidade 
será paga...

09. Leia a charge.

(Chargista Duke. Em: www.otempo.com.br)

No diálogo entre as personagens, é correto afirmar que 
o garoto

(A) desconhece a ação dos bombeiros.

(B) deprecia os desfiles de carnaval.

(C) enaltece a profissão de bombeiro.

(D) sugere que se identifica com os vilões.

(E) prefere um super-herói a um bombeiro.

04. Considere as passagens do texto:

•   Há apenas três anos o país consternou-se diante das 
19 mortes e da incrível devastação... (2o parágrafo)

•   Diante da nova catástrofe consumada, o Ibama multou 
a Vale... (6o parágrafo)

•   Tais  iniciativas, porém, serão  inúteis se perderem  ím-
peto com o tempo. (7o parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos desta-
cados significam, correta e respectivamente:

(A) abateu-se; planejada; emoção.

(B) chocou-se; prevista; objetivo.

(C) paralisou-se; completada; brandura.

(D) escandalizou-se; aproximada; segurança.

(E) entristeceu-se; concluída; força.

05. Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido figurado.

(A) Algumas lições preliminares, entretanto, já podem 
ser extraídas desse lamentável desastre.

(B) ... pelo colapso de uma barragem da Samarco, que 
varreu do mapa a localidade de Bento Rodrigues (MG).

(C) A não ser, por óbvio, as suspeitas medidas usuais: 
instalaram-se comissões para tratar do assunto.

(D) Segundo relatório da Agência Nacional de Águas, ao 
menos 45 barragens estão vulneráveis no país.

(E) ... Polícia Federal e Ministério Público mostram-se 
empenhados em investigar as causas e identificar 
os culpados.

06. Assinale a alternativa em que o uso do acento indicativo 
da crase está em conformidade com a norma-padrão.

(A) O relatório da Agência Nacional de Águas alude à 
várias barragens que estão vulneráveis.

(B) Chegou à 19 o número total de mortes na localidade 
de Bento Rodrigues, em Minas Gerais.

(C) Após à tragédia, deram início a medidas usuais: ins-
talaram-se as comissões para tratar do assunto.

(D) Polícia Federal e Ministério Público começaram à in-
vestigar as causas e identificar os culpados.

(E) Coube à Justiça determinar o bloqueio de bilhões de 
reais para garantir reparação de danos.
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11. As informações textuais permitem afirmar que o título do 
texto se refere

(A) à condição humana daqueles que adoecem cedo e 
filosofam sobre a morte.

(B) ao narrador, que sente o fim da vida chegando e pas-
sa a pensar no Sono Eterno.

(C) ao velhinho simpático que visitou o amigo morto do 
narrador no escritório.

(D) ao narrador, que sente a presença de Deus em uma 
noite de insônia.

(E) a um amigo do morto que, como os demais Santos, 
fez um milagre na Terra.

12. Assinale a alternativa cujo enunciado, devidamente pon-
tuado, explica corretamente o que o amigo morto do nar-
rador quis dizer com a frase “Uma pena!”

(A) Os pacientes querem morrer, e os médicos optam 
pela autanásia, em nome da honra, o que é uma 
pena para nossa escrita.

(B) Os médicos que honram sua profissão, não praticam 
a eutanásia o que é uma pena, pois com isso, se 
evitariam erros na escrita.

(C) Os médicos, às vezes não conseguem evitar a morte 
de seus pacientes. É uma pena, porque chegam aqui 
antes do tempo.

(D) É uma pena que os médicos não pratiquem a eu-
tanásia, pois ela evitaria a sobrevida artificial e não 
atrapalharia nossa escrita.

(E) Muitas vezes, as pessoas morrem antes do tempo. 
Isso é uma pena já que os médicos não concordam 
com a prática da eutanásia.

13. Conforme o texto, o amigo morto do narrador desconfiou 
que tinha visto Deus porque

(A) o velhinho simpático disse “Até outra vez se Eu qui-
ser!”, ao sair do escritório.

(B) a inspeção do velhinho o desconcertou a ponto de 
errar a escrita de uma palavra.

(C) o escritório recebeu uma visita surpresa e todos fica-
ram atrapalhados com a situação.

(D) a conversa descontraída com os Santos, no almoço, 
foi seguida de uma inspeção.

(E) o velhinho transbordava simpatia enquanto inspecio-
nava o trabalho no escritório.

10. A onda de calor que assola o Sudeste         mul-
tidões para as praias. Não         mar e areia 
neste país abençoado com mais de 7 000 km de litoral; 
       , entretanto, coliformes fecais. A con-
centração desses germes         o principal 
indicador de balneabilidade das praias. Acima de 10 mil 
unidades por litro de água, medidas por cinco semanas 
consecutivas, deixam de ser         próprias 
para banhistas.

(Editorial. Folha de S.Paulo, 18.01.2019. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto de-
vem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) empurraram ... falta ... sobra ... compõe ... conside-
rado

(B) empurrou ... faltam ... sobram ... compõe ... consi-
deradas

(C) empurraram ... faltam ... sobra ... compõem ... con-
sideradas

(D) empurrou ... falta ... sobram ... compõem ... consi-
derados

(E) empurraram ... falta ... sobra ... compõem ... consi-
derado

Leia o texto para responder às questões de números 11 a 15.

O velho

O que eu mais temo – escrevi em um dos meus agás – 
não é o Sono Eterno, mas a possibilidade de uma insônia 
eterna – o que seria uma verdadeira estopada, um suplício 
sem fim. Porém, em uma de minhas costumeiras noites de 
sonho acordado, o meu amigo morto me pediu um cigarro, e 
disse-me:

– Não é como tu pensas, todos nós trabalhamos numa 
série infinita de escritórios (cada geração de mortos num de-
les) onde a gente se entrega a um sério trabalho de estatísti-
ca: tem-se de anotar a chegada de cada um e comunicar-lhe 
o respectivo número, pois isso de nomes é mera convenção 
terrena. O pior são os que atrapalham a escrita, morrendo an-
tes do tempo – ou porque se mataram ou por culpa dos mé-
dicos, e estes ainda são culpados quando fazem os doentes 
morrer depois da hora, numa espécie de sobrevida artificial, 
já que os médicos (diga-se em sua honra) julgam criminosa a 
prática da eutanásia... Uma pena!

– E fora do expediente, o que fazem vocês?
– Bem, a hora do almoço não deixa de ser divertida por 

causa dos Santos: põem-se a discutir acaloradamente qual 
deles fez na Terra o maior número de milagres e outras futi-
lidades.

– E Deus? Me conta como é Ele...
– Ah, o Velho? Desconfio que certa vez O vi...
– Mas conta-me lá como foi que desconfiaste de ter visto 

o Velho?
– Foi há tempos, eu era recém-chegado, quando uma 

tarde apareceu de surpresa no escritório um velhinho muito 
simpático. Com as mãos às costas, curvava-se sobre cada 
mesa, inspecionando o nosso trabalho, por sinal que me atra-
palhei, errei uma palavra. Ele bateu-me confortadoramente 
no ombro, como quem diz: “Não foi nada... não foi nada...” Ao 
retirar-se, já com a mão no trinco da porta, virou-se para nós 
e abanou: “Até outra vez se Eu quiser!”

(Mário Quintana. Da preguiça como método de trabalho. Adaptado)
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14. Assinale a alternativa em que se reescreve, de acordo 
com a norma-padrão, a passagem: “... onde a gente se 
entrega a um sério trabalho de estatística: tem-se de ano-
tar a chegada de cada um e comunicar-lhe o respectivo 
número...”

(A) ... onde nós nos entregamos a um sério trabalho de 
estatística: temos de anotar a chegada de cada pes-
soa e comunicar a ela o respectivo número...

(B) ... onde nós se entregamos a um sério trabalho de 
estatística: temos de anotar a chegada de cada pes-
soa e comunicar ela o respectivo número...

(C) ... onde nós entregamos a um sério trabalho de esta-
tística: temos de anotar a chegada de cada pessoa e 
comunicar ela do respectivo número...

(D) ... onde nós se entregamos um sério trabalho de es-
tatística: temos de anotar a chegada de cada pessoa 
e comunicá-la o respectivo número...

(E) ... onde nós nos entregamos a um sério trabalho de 
estatística: temos de anotar a chegada de cada pes-
soa e comunicar-lhe do respectivo número...

15. Considere as passagens:

•   ...  o que seria uma verdadeira estopada, um suplício 
sem fim. (1o parágrafo)

•   ...  pois  isso  de  nomes  é mera convenção terrena.  
(2o parágrafo)

•   O pior são os que atrapalham a escrita, morrendo an-
tes do tempo... (2o parágrafo)

Sem prejuízo ao texto, as expressões destacadas podem 
ser substituídas, correta e respectivamente, por:

(A) inacabável; é frequente por aqui; morrendo prema-
turamente.

(B) ilimitado; é impopular por aqui; morrendo postuma-
mente.

(C) interminável; é costume por aqui; morrendo subita-
mente.

(D) infinito; é raro por aqui; morrendo paulatinamente.

(E) incessante; é inabitual por aqui; morrendo precoce-
mente.

MateMática

16. Carmem, Ana e Cleonice executam a mesma tarefa, mas 
em intervalos de dias distintos, independentemente de o 
dia ser um final de semana ou feriado. Carmem execut a 
essa tarefa de 3 em 3 dias; Ana, de 4 em 4 dias; e  
Cleonice executa essa tarefa de 6 em 6 dias. Domingo 
da s emana passada, todas elas executaram essa tarefa. 
Logo, o próximo dia em que elas executarão essa tarefa 
em um mesmo dia será uma

(A) segunda-feira.

(B) terça-feira.

(C) quarta-feira.

(D) quinta-feira.

(E) sexta-feira.

17. Um estudo realizado há alguns anos, envolvendo as 
pessoas com mais de 65 anos, no Brasil, identificou que 
15% delas não recebiam aposentadoria, e 13,6 milhões 
recebiam. O número total de pessoas que fizeram parte 
desse estudo foi

(A) 14,8 milhões.

(B) 15 milhões.

(C) 15,6 milhões.

(D) 16 milhões.

(E) 16,4 milhões.

18. Três equipes, uma A com 30 pessoas, outra B com 36, e 
a terceira, C, com 42 pessoas, serão divididas em grupos 
contendo o mesmo e o maior número de pessoas pos-
sível, para a execução de algumas tarefas. Sabendo-se 
que os grupos poderão conter apenas pessoas da mesma 
equipe, e todas as pessoas devem participar dos grupos, o 
número de grupos formados pela equipe C será

(A) 14.

(B) 7.

(C) 6.

(D) 3.

(E) 2.
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r a s c u n H o19. Uma impressão de folhetos seria inicialmente realizada 
em um tempo total de 2 horas, em 5 máquinas com a 
mesma capacidade de produção, trabalhando juntas e 

iniciando o serviço ao mesmo tempo. Ao completar  da 

produção, o número de máquinas foi reduzido para 4, 
que concluíram o serviço, no mesmo ritmo iniciado. Isso 
fez com que o serviço fosse atrasado, em relação à pre-
visão inicial, em

(A) 14 minutos.

(B) 11 minutos.

(C) 8 minutos e 20 segundos.

(D) 7 minutos e 30 segundos.

(E) 6 minutos e 40 segundos.

20. A tabela apresenta informações sobre o número de acer-
tos em uma avaliação com 5 questões de múltipla escolha.

Número de 
acertos

Número de 
pessoas

0 3
1 10
2 20
3 10
4 15
5 x

Sabendo-se que média aritmética de acertos nessa ava-
liação foi de 2,5 questões, o número total de pessoas que 
fizeram essa avaliação foi

(A) 60.

(B) 65.

(C) 70.

(D) 75.

(E) 80.
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r a s c u n H o21. Com o valor, em reais, que tem, Carlos consegue com-
prar 6 unidades de um produto e ainda sobram R$ 7,00. 
Se tivesse mais R$ 10,00, ele compraria 7 unidades des-
se produto e sobrariam R$ 4,25. Se uma pessoa comprar 
15 unidades desse produto e pagar com duas cédulas de 
R$ 100,00, o troco que ela receberá será de

(A) R$ 7,25.

(B) R$ 8,75.

(C) R$ 9,25.

(D) R$ 10,75.

(E) R$ 11,25.

22. O gráfico apresenta informações sobre a distribuição da 
população residente em determinado município brasileiro, 
nas zonas urbana e rural:

Com base nas informações apresentadas no gráfico, é 
correto afirmar que, para cada grupo com dois moradores 
na zona rural, havia um grupo, na zona urbana, com

(A) 9 moradores.

(B) 8 moradores.

(C) 7 moradores.

(D) 6 moradores.

(E) 5 moradores.
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r a s c u n H o23. Na tabela a seguir, são apresentadas informações sobre 
a distribuição do número de servidores que atuam nas 
secretarias A e B de um município, com base nos seus 
graus de instrução.

Apenas o Ensino 
Médio completo

Ensino Superior 
completo

Secretaria A 60% 40%
Secretaria B 70% 30%

Com base nas informações apresentadas, assinale a 
a lternativa que contém uma afirmação necessariamente 
verdadeira.

(A) Dos servidores com apenas o Ensino Médio com-
pleto, a maioria atua na secretaria B.

(B) Dos servidores com o Ensino Superior completo, 
menos da metade atua na secretaria B.

(C) O número de servidores com apenas o Ensino Médio 
completo é maior que o número de servidores com o 
Ensino Superior Completo, em ambas as secretarias.

(D) O número de servidores com o Ensino Superior com-
pleto e que atuam na secretaria B é a metade do 
número de servidores com apenas o Ensino Médio 
completo e que atuam na secretaria A.

(E) O número de servidores com apenas o Ensino Médio 
completo e que atuam na secretaria B é maior que 
o número de servidores com o Ensino Superior com-
pleto e que atuam na secretaria A.

24. O valor de venda V1 de um produto sofreu um aument o 
de 10%, originando o valor de venda V2. Dias depois, 
sobre o valor V2, foi aplicado um desconto de 15%,  
originando o valor de venda de R$ 56,10. Comparado ao 
valor V1, o valor de venda de R$ 56,10 é

(A) menor em R$ 5,90.

(B) menor em R$ 3,90.

(C) menor em R$ 1,90.

(D) maior em R$ 2,90.

(E) maior em R$ 4,90.
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noções de inforMática

Considere os softwares em sua configuração padrão para 
responder às questões de números 26 a 30.

26. Um estudo sobre mil munícipes está sendo realizado em 
uma planilha do MS-Excel 2010. Tal planilha contém qua-
tro colunas: nome, idade, bairro e renda mensal, e a pri-
meira linha contém o nome das colunas nas células A1, 
B1, C1 e D1, respectivamente. A partir da segunda linha, 
cada linha contém os dados de um munícipe, e os dados 
são do tipo “texto”, exceto a idade, que é do tipo número, 
e a renda mensal, que é do tipo “moeda”.

Para calcular a renda mensal média dos munícipes do 
bairro “Centro” com mais de 18 anos, o usuário pode co-
locar a seguinte fórmula na célula D1002:

(A) =MÉDIASES(D2:D1001;B2:B1001;">18";C2:C1001;
"Centro")

(B) =MÉDIASE(D2:D1001;B2:B1001;">18";C2:C1001;
"Centro")

(C) =MÉDIASES(D2:D1001;B2:B1001;"Centro")

(D) =MÉDIASE(D2:D1001;B2:B1001;">18")

(E) =MÉDIA(D2:D1001;B2:B1001;">18")

27. No MS-Outlook 2010, após receber uma mensagem com 
anexos, o usuário pode utilizar o recurso        , 
do grupo “Responder”, da guia “Mensagem”, para enviar a 
mensagem recebida para quem não estava originalmente 
nos campos “Para...” ou “Cc...”. Ao utilizar este recurso, 
os anexos que foram recebidos com a mensagem original 
são automaticamente anexados na nova mensagem.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacu-
na do enunciado.

(A) Responder

(B) Responder a Todos

(C) Acompanhar

(D) Encaminhar

(E) Categorizar

28. No MS-PowerPoint 2010, dentre as diferentes maneiras 
de iniciar animações em uma apresentação, o usuário 
pode adicionar um tempo antes de executar um efeito 
utilizando a opção:

(A) Ao Clicar.

(B) Com o Anterior.

(C) Após o Anterior.

(D) Duração.

(E) Atraso.

25. A figura retangular ABCD representa a ideia para a con-
fecção de um folheto, em que a região sombreada é tam-
bém retangular.

Sabendo-se que a área da região sombreada é 72 cm2, o 
perímetro dessa região é de

(A) 28 cm.

(B) 30 cm.

(C) 32 cm.

(D) 34 cm.

(E) 36 cm.

r a s c u n H o
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atuaLidades

31. O governo do país asiático elevou, nesta quinta-feira 
(02.12.18), o nível de alerta para o vulcão que provocou 
um tsunami no Estreito de Sunda, cuja atividade pode, 
segundo os cientistas, gerar uma nova onda letal. As au-
toridades aumentaram o nível de alerta para “elevado”, 
ou seja, o segundo grau mais importante. A aviação civil 
recomendou que todos os voos evitem a região.

(Veja. https://bit.ly/2CD3AKz. 27.12.18. Adaptado. Acesso em 21.03.2019)

O tsunami ocorreu

(A) na Austrália.

(B) em Moçambique.

(C) em Honduras.

(D) na Indonésia.

(E) no Camboja.

32. Em janeiro, a onda de ataques promovida pelo crime 
organizado na capital e em cidades do interior do es-
tado nordestino, e que já dura mais de dez dias, deixa 
lições que devem ser aprendidas pelas autoridades de 
segurança pública de todo o País. A crise que amedron-
tou a população, embora tenha amainado, deve conti-
nuar, porque os bandidos parecem dispostos a resistir 
em resposta à dura reação das autoridades, segundo 
reconhece o próprio governo estadual.

(Estadão. https://bit.ly/2FxD8E7. 12.01.19. Adaptado.  
Acesso em 20.03.2019)

A crise descrita na notícia ocorreu

(A) na Bahia.

(B) no Ceará.

(C) no Rio Grande do Norte.

(D) na Paraíba.

(E) no Maranhão.

33. Em 01 de janeiro, por decisão do novo presidente da 
República, Jair Bolsonaro, este Ministério assumiu a res-
ponsabilidade de identificar, delimitar e fazer as demar-
cações de terras indígenas a partir deste ano [2019]. Até 
então, o processo ficava a cargo da Fundação Nacional 
do Índio (Funai).

(Último Segundo – iG. https://bit.ly/2CBaqQO. 02.01.19. Adaptado.  
Acesso em 20.03.2019)

Os assuntos relacionados a essas terras passaram ao 
Ministério

(A) da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.

(B) do Meio Ambiente.

(C) da Justiça e Segurança Pública.

(D) da Casa Civil.

(E) da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

29. Um usuário está organizando seus arquivos e pastas, 
utilizando o Windows Explorer do MS-Windows 7. Ele ob-
serva a pasta “Documentos” no modo de exibição “Ícones 
Grandes”, que contém apenas duas subpastas: “Janeiro” 
e “Financeiro”. Em um determinado momento, ele execu-
ta a seguinte sequência de ações: 

(1) clica uma vez com o botão primário do mouse sobre 
a pasta “Janeiro”; 

(2) mantendo esse botão pressionado, arrasta a pasta 
selecionada até posicioná-la sobre a pasta “Financeiro”; 

(3) e, então, solta a pasta selecionada, liberando o botão 
primário do mouse. 

Considere que estas ações foram realizadas na mesma 
janela do Windows Explorer, que todas as pastas são lo-
cais, que a pasta “Financeiro” estava vazia e que o usu-
ário tem todas as permissões necessárias para realizar o 
procedimento e assinale a alternativa que descreve cor-
retamente o resultado da sequência de ações apresenta-
da no enunciado.

(A) “Janeiro” é movida para “Financeiro”.

(B) “Janeiro” é copiada para “Financeiro”.

(C) Um atalho para “Janeiro” é criado em “Documentos”.

(D) Um atalho para “Janeiro” é criado em “Financeiro”.

(E) Um atalho para “Janeiro” é criado na Área de Trabalho.

30. No MS-Word 2010, ao selecionar a opção “Diferentes em 
Páginas Pares e Ímpares”, do grupo “Opções”, da guia 
“Design”, das Ferramentas de Cabeçalho e Rodapé, o 
usuário está especificando que

(A) a primeira página do documento deve ter cabeçalho 
e rodapé diferentes das páginas pares e ímpares.

(B) a numeração das páginas pares e ímpares estejam, 
necessariamente, em posições diferentes.

(C) as páginas pares e ímpares de um documento po-
dem ter cabeçalho e rodapé distintos.

(D) que o conteúdo do documento seja, necessariamen-
te, diferente entre as páginas pares e ímpares.

(E) que a formatação do documento seja, necessaria-
mente, diferente entre as páginas pares e ímpares.
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conHecimentos esPecíficos

36. A Lei Orgânica de Saúde (Lei no 8.080/1990) estabeleceu 
os princípios que devem ser obedecidos pelos serviços 
que integram o Sistema Único de Saúde. A participação 
da comunidade constitui um princípio fundamental, pois 
confere à sociedade importante papel na priorização dos 
problemas, na formulação de estratégias e no controle e 
avaliação da execução da política de saúde. Municípios, 
Estados e União devem contar com as seguintes instân-
cias colegiadas:

(A) Conselho de Saúde e Conselho Gestor.

(B) Conselho de Gestão Participativa e Conferência de 
Saúde.

(C) Conferência de Saúde e Conselho de Saúde.

(D) Conselho de Saúde e Fundo de Saúde.

(E) Conferência de Saúde e Comissão Intersetorial de 
Saúde.

37. O Sistema Único de Saúde é universal, pois

(A) homens e mulheres podem ser atendidos em uni-
dades de pronto atendimento em caso de emergên-
cia, já o acesso a outros serviços de saúde, como 
os a mbulatórios, é exclusivo para quem não possui 
con vênio médico.

(B) todos os brasileiros podem acessar os serviços de 
saúde, em todos os níveis de assistência, já imigran-
tes e refugiados, não sendo brasileiros, podem aces-
sar apenas os serviços de emergência.

(C) todo cidadão tem direito ao acesso às ações e servi-
ços de saúde, desde o atendimento na atenção bási-
ca até o transplante de órgãos.

(D) a população que trabalha com carteira assinada 
pode acessar todos os serviços públicos de saúde.

(E) os trabalhadores, independentemente de sua locali-
zação, urbana ou rural, desde que inseridos no mer-
cado de trabalho informal, podem acessar os servi-
ços do Sistema Único de Saúde.

38. É competência da direção municipal do SUS, segundo a 
Lei no 8.080/1990, dentre outras, executar ações e servi-
ços relacionados

(A) à Coordenação da rede estadual de laboratórios de 
saúde pública.

(B) à Vigilância Sanitária de Portos, Aeroportos e  
Fronteiras.

(C) ao Sistema Nacional de Sangue.

(D) ao Sistema Nacional de Auditoria.

(E) à Saúde do Trabalhador.

34. Terminou sem acordo o encontro entre o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, e o líder da Coreia do 
Norte, Kim Jong-un. Os dois chefes de Estado fizeram 
nova série de reuniões em Hanói, no Vietnã, nesta quin-
ta-feira (28.02.19), mas a cúpula acabou antes do previs-
to sem nenhum novo tratado.

(G1. https://glo.bo/2BWdKpt. 28.02.19. Adaptado.  
Acesso em 20.03.2019)

As reuniões foram suspensas porque

(A) a Coreia do Norte propôs o fim de todas as sanções 
políticas e econômicas impostas pelos EUA ao regi-
me de Kim.

(B) Trump considerou necessário exigir que Kim fle-
xibilizasse, de imediato, a fronteira entre as duas 
Coreias.

(C) Kim negou-se a permitir a entrada de assistência 
humanitária estadunidense à população mais pobre 
do país.

(D) os EUA condicionaram os novos acordos econômi-
cos ao aumento do comércio entre os dois países.

(E) a rivalidade comercial entre os EUA e a China, par-
ceira da Coreia do Norte, representou entrave às ne-
gociações.

35. Manifestantes se reuniram esta manhã [17.03.19] em 
frente ao Supremo Tribunal Federal (STF), em Brasília, 
para protestar contra a decisão da Corte que pode apre-
sentar forte repercussão sobre as ações de políticos 
brasileiros.

(Isto é. https://bit.ly/2TZ4G9p. 17.03.19. Adaptado.  
Acesso em 24.03.2019)

O Supremo Tribunal Federal decidiu que

(A) é inconstitucional incentivar pais e alunos a filmar 
ou gravar aulas de professores com o objetivo de 
denunciá-los.

(B) torna-se prerrogativa dos ocupantes de cargos do 
poder executivo a manutenção de foro privilegiado 
mesmo após o fim do mandato.

(C) devem ser julgados pela Justiça Eleitoral os delitos 
de caixa dois e as práticas que lhes são conexas.

(D) é lícita a terceirização de atividades administrativas 
e cabem ao empregador todos os encargos sociais 
e trabalhistas.

(E) será alvo de inquérito judicial no Ministério Público a 
divulgação de notícias sensacionalistas de teor polí-
tico ou social.
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42. A Licença de Funcionamento é um documento emitido 
pelo serviço de Vigilância Sanitária, que habilita o funcio-
namento de atividade específica em estabelecimentos de 
interesse da saúde. Dentre outros, estão isentos de soli-
citação de Licença de Funcionamento estabelecimentos 
das áreas de

(A) hospitais, ambulatórios e consultórios médicos.

(B) padarias, açougues e hortifrutigranjeiros.

(C) cabeleireiros, manicures, pedicures e barbearias.

(D) indústrias de medicamentos e fabricantes de produ-
tos de higiene e perfumes.

(E) indústrias metalúrgicas, postos de combustíveis e  
comércios de material de construção.

43. Constituem valores e princípios morais da atuação da 
V igilância Sanitária:

(A) tratar todos os estabelecimentos com igualdade, 
i ndependentemente do seu porte, necessidade ou 
importância para o município.

(B) conduta pautada pela honestidade, transparência, 
respeito ao próximo, imparcialidade e igualdade.

(C) agir com base nas prioridades estabelecidas pelos 
s uperiores e pelos interesses políticos da gestão atual.

(D) tomar sempre decisões com base no descumpri-
mento da legislação, independentemente dos inte-
resses da sociedade.

(E) manter distância na relação com o representante lega l 
da empresa investigada, raramente dirigindo-lhe a 
p alavra.

44. Ambientes de trabalho devem ser objeto de ação sanitá-
ria quando apresentam situações de risco à saúde dos 
trabalhadores, independentemente da obrigatoriedade 
de licenciamento pela Vigilância Sanitária. Segundo a 
Lei Estadual no 10.083/1998, os órgãos executores das 
ações de vigilância devem

(A) informar os empregadores sobre os riscos e danos à 
saúde nos ambientes de trabalho e assessorá-los na 
correção das irregularidades.

(B) proibir a participação da representação de Comis-
sões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPAs) e 
sindicatos nos atos de fiscalização do ambiente de 
trabalho.

(C) arcar com os custos de estudos e pesquisas que 
v isem esclarecer os riscos ao ambiente de trabalho 
e ao meio ambiente.

(D) considerar apenas o conhecimento científico como 
tecnicamente fundamental para o levantamento das 
áreas de risco e dos danos à saúde.

(E) assegurar aos sindicatos o direito de requerer a inter-
dição de máquinas, de parte ou de todo o a mbiente 
de trabalho, quando houver exposição a risco imi-
nente para a vida ou saúde dos trabalhadores e da 
população.

39. Em um hospital de uma cidade localizada no interior do 
Estado foram confirmados quatro casos de pacientes 
i nfectados por bactéria super-resistente a antibióticos.  
É correto afirmar que

(A) as condições do hospital, a qualidade dos materiais 
e instrumentos utilizados, as condutas dos profissio-
nais de saúde e o organismo dos pacientes são fato-
res que podem levar à infecção hospitalar.

(B) infecção hospitalar é um erro médico.

(C) os profissionais de saúde e demais pacientes do hos-
pital podem transmitir microrganismos, como vírus e 
bactérias, o mesmo não acontece com os visitantes.

(D) todo paciente com infecção hospitalar morre.

(E) em toda internação ou cirurgia, o paciente irá ter 
i nfecção hospitalar.

40. Os princípios expressos no Código Sanitário Estadua l 
(Lei Estadual no 10.083/1998) têm, dentre outros, o 
o bjetivo de

(A) administrar recursos orçamentários e financeiros 
destinados à saúde.

(B) organizar o atendimento domiciliar no território, visando 
ampliar o cuidado integral da população.

(C) estabelecer mecanismo de incentivo à participação 
do setor privado em ciência e tecnologia.

(D) coordenar a rede estadual de laboratórios de saúde 
pública e hemocentros.

(E) assegurar condições adequadas de qualidade na 
produção, comercialização e consumo de bens e 
serviços de interesse à saúde.

41. A oferta de água em quantidade e qualidade adequada é 
fator imprescindível para a prevenção de riscos à saúde 
e melhoria da qualidade de vida da população. A ingestão 
de água contaminada por microrganismos como bacté-
rias, vírus, parasitas e toxinas pode levar a doenças, que 
se manifestam pelos seguintes sintomas:

(A) diarreia líquida, náusea, vômitos, cólicas abdomi-
nais, febre em alguns casos.

(B) febre alta, tosse seca, náuseas, vômitos, mal estar 
generalizado, falta de ar e dificuldade de respirar.

(C) náuseas, vômitos, dores abdominais, indigestão, quei-
mação, azia, aumento de apetite.

(D) dor pélvica, forte necessidade de urinar, ardência ao 
urinar, urina escura, com cheiro forte.

(E) náusea, sudorese intensa, taquicardia, desmaio, dor 
no peito.
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48. Com relação à manipulação de alimentos, é correto 
afirmar:

(A) Os freezers e refrigeradores podem permanecer 
l ota dos, e os equipamentos de refrigeração podem 
ser desligados para economizar energia.

(B) É permitido limpar o ambiente e cozinhar ao mesmo 
tempo.

(C) O manipulador com cortes ou lesões nas mãos não 
pode, em hipótese alguma, manipular alimentos ou 
superfícies que entrem em contato com os alimen-
tos, mesmo se as lesões estiverem protegidas por 
curativo e uma cobertura à prova d’água, como 
d edeiras ou luvas protetoras impermeáveis.

(D) O cozimento é uma etapa importante do preparo 
dos alimentos, pois é nessa fase que a maioria dos 
m icrorganismos que causam doenças morrem.

(E) Produtos com data de validade vencida podem ser 
mantidos em estoque, desde que não tenha ultra-
passado trinta dias.

49. Alunos de uma escola passam mal e a vigilância sani-
tária é acionada para investigar suspeita de intoxicação 
alimentar. No decorrer da ação, a equipe conclui que

(A) como somente cinco alunos passaram mal, o pro-
blema não está relacionado com a refeição servida 
na escola.

(B) não é necessário investigar a água utilizada na pre-
paração dos alimentos, já que o risco de contamina-
ção, de acordo com a entrevista com os alunos, está 
relacionado com o uso compartilhado de tábua de 
corte na preparação dos vegetais e da carne.

(C) o foco da investigação deve ser o local de preparo 
e consumo da refeição suspeita, realizando obser-
vação do processo de produção dos alimentos e as 
boas práticas de manipulação.

(D) por não ser considerada medida eficaz para evitar 
a contaminação dos alimentos, não será necessário 
orientar os funcionários da cozinha sobre a lavagem 
das mãos.

(E) não é necessário suspender o consumo ou a venda 
dos alimentos envolvidos na refeição suspeita, por 
se tratar de casos leves.

45. Em inspeção realizada em uma drogaria, pode ter sido 
considerada infração sanitária a seguinte situação:

(A) venda de medicamento fora da embalagem original.

(B) medicamentos armazenados segundo as especifi-
cações do fabricante.

(C) ambiente destinado aos serviços farmacêuticos sepa-
rado da área de dispensação, com espaço adequado 
e específico para esse fim.

(D) placa contendo o nome completo do farmacêutico  
e horário de sua atuação, em local visível para o 
p úblico, com informações legíveis e ostensivas.

(E) cartaz exposto em local visível ao público, contend o 
a seguinte orientação: “Medicamentos podem cau-
sar efeitos indesejados. Evite a automedicação: 
informe-se com o farmacêutico”.

46. Constitui obrigatoriedade constar na rotulagem de pro-
dutos alimentícios:

(A) as expressões “Queima de Gordura” e a mensagem 
“Contém glúten”.

(B) lista de ingredientes, quando houver mais de um, e 
prazo de validade.

(C) identificação do lote e mensagem de ausência de  
ingrediente.

(D) lista de ingredientes, exceto água.

(E) indicação de propriedades medicinais ou terapêuti-
cas do alimento.

47. De acordo com a Lei Municipal no 4.412, de 27 de o utubro 
de 1993, do município de Sorocaba, referente às penali-
dades aplicadas aos infratores,

(A) a multa será aplicada sempre que for constatada 
s ituação de risco à saúde da população, mesmo nas 
infrações de natureza leve.

(B) a interdição do estabelecimento somente poderá 
ocorrer com a autorização do superior imediato da 
autoridade sanitária.

(C) em hipótese alguma o estabelecimento poderá ser 
interditado em definitivo ou ter sua licença cassada.

(D) o valor da multa será estabelecido de acordo com a 
gravidade da infração, que pode ser leve, grave ou 
gravíssima.

(E) a capacidade econômica do infrator não poderá ser 
levada em consideração na definição do valor da 
multa.
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54. A leptospirose é causada por bactérias e transmitida pelo 
contato de humanos com a urina de roedores infectados, 
como ratos de telhado e ratazanas. A maior incidência 
ocorre nos meses de verão, devido às chuvas e enchen-
tes e, consequentemente, o contato humano com urina 
de roedores contaminada com a bactéria. Considera-se 
medida de prevenção:

(A) colocar telas em portas e janelas, areias nos vasos 
de plantas e desinfetantes nos ralos de cozinha e 
banheiro.

(B) tomar vacina, preferencialmente, nos meses que 
a ntecedem o verão.

(C) manter terrenos baldios e margens de córregos lim-
pos e capinados, não jogar lixo nesses locais e evitar 
entulhos e acúmulo de objetos nos quintais.

(D) lavar bem as mãos com água e sabão após ir ao 
b anheiro e antes e depois de preparar alimentos.

(E) cozinhar, assar ou fritar muito bem os alimentos 
a ntes de serem consumidos.

55. Com relação à raiva, é correto afirmar que

(A) todas as pessoas e animais domésticos devem ser 
vacinados anualmente contra a raiva.

(B) depois que os sintomas da doença se manifestam, a 
doença é fatal.

(C) a raiva não é uma doença de notificação obrigatória no 
SINAN (Sistema Nacional de Agravos de Notificação).

(D) uma pessoa mordida no rosto por um cão suspeito 
de ter a raiva corre risco de desenvolver mais rapi-
damente a doença do que se fosse mordida no pé.

(E) animal suspeito de ter a doença deve ser abatido e 
enterrado o mais rápido possível.

56. São doenças causadas pelo arbovírus:

(A) raiva humana e peste.

(B) malária e meningite.

(C) influenza e chikungunya.

(D) dengue e zika.

(E) febre amarela e hepatite.

57. A infestação do mosquito Aedes aegypti é favorecida pela 
destinação, armazenamento e descarte inadequados de 
resíduos que têm potencial para acumular água. Em ins-
peção aos locais de recolhimento de pneus, a equipe en-
controu apenas um com situação adequada. Assinale a 
opção correspondente a esse local.

(A) Cobertura total, sem ordem de empilhamento dos 
pneus.

(B) Empilhamento ordenado, cobertura superior, com 
l aterais abertas.

(C) Cobertura total, com pneus empilhados por tamanho.

(D) Empilhamento ordenado, não coberto.

(E) Não coberto, sem ordem de empilhamento.

50. A respeito das ações educativas de vigilância sanitária, é 
correto afirmar que

(A) têm como público alvo somente profissionais de saúde.

(B) têm por objetivo promover a disseminação das nor-
mas e informações técnicas referentes aos produtos, 
serviços e ambientes que podem interferir com a 
saúde.

(C) a transmissão do conhecimento será mais efetiva 
se a atividade educativa for realizada por meio de 
p alestras e aulas teóricas.

(D) não deve ser utilizada como estratégia de informa-
ção aos estabelecimentos.

(E) a sociedade já sabe o papel da vigilância sanitária, 
não havendo necessidade de implementar nenhum 
tipo de atividade educativa.

51. Conhecer e acompanhar o comportamento epidemioló-
gico de doenças e de agravos, detectar, precocemente, 
o aparecimento das doenças sob vigilância e realizar 
intervenção oportuna, detectar epidemias, controlar 
c adeias de transmissão de doenças, dentre outros, são 
objetivos da

(A) Vigilância Sanitária.

(B) Vigilância Epidemiológica.

(C) Vigilância em Saúde Ambiental.

(D) Assistência à Saúde.

(E) Inquérito Epidemiológico.

52. A ocorrência de suspeita ou confirmação de alguns even-
tos de saúde pública, doenças e agravos devem ser 
c omunicados, obrigatoriamente, à autoridade de saúde. 
Trata-se de uma ação de vigilância epidemiológica de

(A) investigação.

(B) inquérito.

(C) controle de agravos.

(D) bloqueio.

(E) notificação.

53. Elevação do número de casos de uma doença ou agravo, 
em um determinado lugar e período de tempo, caracteri-
zando, de forma clara, um excesso em relação à frequên-
cia esperada. Esse conceito refere-se a

(A) epidemia.

(B) endemia.

(C) epizootia.

(D) incidência.

(E) infestação.
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58. Em relação à dengue, é correto afirmar:

(A) É uma doença viral aguda e de rápida disseminação.

(B) O controle da dengue é uma atividade simples, 
c abendo ao agente de saúde a execução de ações 
para diagnóstico e tratamento dos doentes, bem 
como ações para o controle do vetor transmissor.

(C) O uso de inseticidas químicos é o único método para 
o controle do mosquito.

(D) Focos de acúmulo de água são locais propícios para 
a criação do mosquito transmissor da doença, exceto 
vasos de plantas aquáticas.

(E) Apesar da gravidade, não está na lista de doenças 
de notificação compulsória.

59. A mobilização da população é fundamental para mudan-
ça de comportamento e adoção de práticas para manu-
tenção do ambiente domiciliar preservado da infestação 
do Aedes aegypti.

(A) Eventos como “Dia D” de combate à dengue devem 
ser realizados somente nas escolas.

(B) Campanhas publicitárias devem ser veiculadas ape-
nas durante o verão.

(C) Os gestores de saúde devem manter diálogo aberto 
com a população, porém devem ser evitadas entre-
vistas ao vivo.

(D) Conteúdos de prevenção e controle da dengue 
d evem ser inseridos nos programas de grande 
a udiência.

(E) A veiculação de informação para a imprensa deve ser 
realizada por meio de textos técnicos e científicos.

60. Em relação à notificação dos casos de dengue,

(A) somente os óbitos devem ser notificados.

(B) são de notificação obrigatória somente os casos  
de pessoas vulneráveis, como idosos, crianças e 
mulheres grávidas.

(C) não há obrigatoriedade na notificação.

(D) são sempre de notificação obrigatória.

(E) notificam-se somente casos em que houve internação.




